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Eleições. 
Mais questionadas em projecto, menos dispu- 

tadas em sua realisação, nunca as houve em Por- 
Í 

    

  

    m Certas assembléns de or isso, gendo insignificante 0 numero de eleitores e dando todo o tempo aos da mesa para aproveitarem Jo seu domingo, 86 a assemblén de Alcantara, é que não termino seus trabalhos no 

   
   

   oa quasi se não. 
  

  

    

o do paiz, salvo duas ou traz excepções, 
ram, eles que, ainda ha tão pouco tempo, 

aa Fogresaas e rgem dores, todos n'um acor- o invijavel. para Uma fuma, caminharam de braço dudo para a urna, Com 0º mais brandos sa- Jamileques Claro está que mais dia menos dia. 

     
  

       
   

  

ida qual lhe esperá a pancada 
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O sr. João Franco é que não foi tão feliz como 
os âmigos lhe previam, sendo minima sua repre- 

e que o proprio chi 
à parte 

ões de Arganil e de Coimbra foram 
que despertaram um nada à attenção 

dos políticos 
O governo obteve uma enorme maioria e o sr 

José Luciano “de Castro conta na nova camara 
com quarenta e ma 

     

  

      
  

  

    

   
    

io dia 2 de janeiro El-rei fará novo discurso, 
chamando para assumptos da maior importancia 
a attenção dos srs. deputados e dignos. 
reino, é, amigos dhontem. 

  

parando. musculosos tropos para se bater 
adversarios velhos. 

portantes de que tratem não vão 
Se 05 tempos nos correm hoje 

  

   

  

     
    

“de prolongadas 
lezes contra o Transvaal, 

  

impor ao governo portuguez o 
tentar na fronteira de Mo 

rifleio de sus. 
que um forte con- 
peitar a qualquer    

   
   a Lourenço Marques, onde val render a fórça que da “Um aúno foi servir aquela nossa importin- 

No contingente vão militares de todas as armas, formando ui to] de Sig prsga é dg olicnes, 
Sica ar IE o E 

  

  

  

           

  

da armada As musi 
o hymno da carta 

Nas ruas e à porta do Arsenal juntou-se muito 
povo, bem como na ponte, onde houve despedi- 
das commovedoras, 

s dos regimentos tocaram 

  SCULATURA DO! st, FravaNDes ne SÁ 
O DE PARIS DE 1900  
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O navio por-se em marcha às quatro horas. 
E ger assis é parúda duma das janelas da in 
pecção do arsenal 

'65 soldados tinham atravessado as ruas de Lis- 
bo merehando com trmezi, mostrando até cérto 
enthusiasmo. Na hora da despedido, 40 ver 08 
lenços apitarem-se, e olhos saudoso: cheios de 
lagfimas” algum sk commoveria; mas depressa 
MBpou 6s olhos, alogou na garganta um sóluço. 
"Tolios sabem qual é à tradição do soldado porta- 
guez-e o dever que tem à câmprr 
Um anno, passa depressa. Não tardará que os 

outros cheguem é então, n'áquelia mesma ponte 
onde tuas lagrimas vios correr em labios de 
ico, de irmãs e de noivas verémos sorrisos 
desabroxarem à luz d'uns olhos alegres como 
Saes. O Zaire deve chegar a Lourenço Marques com 
uma “vagem de proximamente vlte é tes dias. 
Uma bonita jornada, que já se não parece com 

a dos tempos em que o Uabo tinha de ser do- 
Brado pelos navios de vela, que, mais do que com 
as torabêntas do extremo sul da. Africa haviam de 
Sofrer com as calmaria da Guiné. Quem lhe diria que tão rapida havia de ser um dia a viagem é que tão pequenino havia de ser o mundo que os Homens fe dessem volta, como. dentro em annos Succederã, no e paço de'quarenta dias? 

“As distâncias diminuem com à velocidade e até 
Lisboa, desde que tem os electricos, nos parece muito Ins pequena. 

Os carros sho constantes e já ninguem, como 
nos primeiros Gis, acha perigosa à velocidade 
Gom Que correm pelo Aterro pela Junqueira, pela ros dé Pedroiços lóra. é dim ou Guto coro de malz, qu de quando em quando. patsa, parece-nos Ui fantasma pre- 
Eistotico, E Sempre flando-se em maiores velo. 
cidades, já muitos exigem dos electricos duzentos lalomettos por hora. Bora e meia daqui ao Porto, o que diantes n'um velho omnibus se levava do Lumiar! FÉ Bo meio disto, he sempre os condenados a ficar tão presos ás obrigações como os facinoras. áateis 7 É cara alegre que não ha outro remedio 1 Devem ds veres sentir o memo efcio que fa via, a ama tartaruga à historia dum pombo cor- 

  

  

  

  

      

por isso que todos. desta redacção fata- 
qa 40 amabilsôimo conte desça lustre col- 
ga Bento Carqueja para à festa de inauguração fabrica de Papel do Caima, em Oliveira de 

is, que, corteu brilhantissima ei ouvimos falar delas e 
com Éisoy parecendo-nos todas tá como se ds delineasse Julio Verne. 

Em viágem pariu. no princípio do verão me- 
tade “da população. rica de Lisboa e em viagem 
inda agora pelas províncias do norte o Puincipe 
Real, 88: D. Luis, acompanhado, pelo mejor, Sr Moutinho de Albuquerque. 
Temo recebido. Com, festas nas varias terras je tem percorrido para seu recreio é instrueção. 

“isboa vai slando muito no que tenciona fazer 
para. 9, Ínverno, mas, por emquênto, pouco vai 
Passando de suns boa tenções. Abriu 0. theatro do Principe Real com a peça A Chamariz, que. agradou miúlo, é brevemente 
abrirão os de D. Maria e D. Amel 

AS toiradas vão por emquanto chamando. gen- 
te; que o verão ainda eitá comnoico, até quando 
Sejam verdadeiras palhaçadas como à maior parte “lb que ultimamente se teem realisido na Praça 
dajés Pôr esses arredores outras. teem havido cha- mando concorrencia; tas só duas despertaram. 
verdadeiro interesse hos amadores: à ultima que 
e renlisou om Cascaes é a com que fo ináugu- 
Fada rio dia 30 4 nova praça de Villa Fránca, Suas Magestades aceitaram o convite da Com- 
rojssi pára assléir d corrida, é Villa Franca fe 
des Uma recenção entusiastita e resimente bela. À Corrida oi, por excepção, muito boa, sendo 
os toureiros todos curiosos de bom nome é tendo 
“ião apenas o deíeito de nos não ter dado à adm 
Faro trabalho de Guerrita, que mela não tomou Parte, como à princípio se dissera. 

A tóiridn de Cascaes foi apénas um incidente 
na lufá-Jufa de divertimentos em que por lá anda 
a colonia. Todos 0s'dias são novas festas: passeios, con- 
certos, bailes, sem que ninguem faça caso om 
ou outro: de nariz cabido, saudoso da batot 
mmusfento e: mal humorado, Fol-se-lhe o ultimo: 
Brando argumento: a desgraça da terra. 

A Fegata que na formostssima babia se realisou 
no dirão Atrabiu à Cascaes enorme concorren- 
Ga do espectadores. O vapor D. Afonio que con- 
âuziu 08! sócios do Real Club Naval fundeou en. 

  

    ntentamo-nos 
maravilhosas   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

tre 95 cruzadores D. Carlos, D. Amelia é S. Ga- Briel e o hiate Amelia de Eri, sr. D. Carlos. 
Muitos outros vapores e barcos conduzindo fa 

mia cruzavam-se em diferentes direeções,con- 
forme as peripécias da regata, que foi animadis- 
sima e dat mais interessantes que ali se tenham read ú corridas que maior interesse despertaram foram as dos hites à vela, de que saiu vencedor oi dai 8 a Manvol de Gasto Guimarães à as guigas à remos, tripuladas por senhoras, de 
que Saiu vencedork à Branca timonada por D. 
Múnuel de Menezes. Eram remadoras às dr Maria. de Jesus Salema, D, Marianna de Lenc 
tre; D. Maria de Jesus'Gil e D. Thereza Calhei- 

A distribuição dos prémios offerecidos por suas magestades Ebrei D. Carlos, Rainhas sra D. Ame- Hefsea D. Moria Pia e pelo sr. Infante D. Affon. 
so, Fenisou se à noite no salão do Sporting Cló, 

os exercicios phisicos estão tomando ha edu 
cação da mocidade u preponderância que ha mui. 
fofa” boa hylene andava exigindo. Força e dex- 
tveza são qualidades essenciaês no homem. Dei- 
xemos de tuiar que só morrinhentos são capas dao de demonstra inligênci, Regras fofos tos, Eymnastica, tro ao alvo, são. Optímos Draparadores duma Saude robusta resistente és Tudigas do trabalho. Afestação vai chegando ao seu termo; os thea- tros “vão abrir; Linboa chega-lhe a vez de ani 
mai.3e é teremos por ahi assumptos mais impor 
Cântês do que a revolta dos presos no Iimociro 
Es iprovidências do ar. Paulo Cancela, aliás tão 
Bem tomadas que 03 presos socegaram todos. 

  

  

  

  

  

  

  

     

João da Camara 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

<DEIJO MATERNO» E CRAPTO DE GANIMEDES» 

As duas bella esculptoras que hoje reproduzi- 
mos dio obra de um pensionista do governo por- 
Tuguez em Paris durante os annos de 1896 a 1901 
for, A, Fernandes de Sá, actualmente no Pórto, 
nd de encon am de Eonisrer cdr dê 
escuiptora na endemia de Bellas Artes daquela 
cidade. e 

O grupo Beijo matero foi a prova final, apre- 
sema pe dl, Ferndes de SE ão terminar o 
Seu curad. É) um assumpto magntico e condigna- 
mpi traado mostrando eo talo o ata 

o grupo Rapto de Ganimedes, o esculptor re- 
corda no? uma deliciora passagem de Ovídio, 
Goando refere à desgraça da tormosa Hebe, filhá 
de'Jamo “e deusa dal mocidade, a quem Júpiter 
da O encargo de Ie Servir de topa: Um oe 
casião; tropeçando ao apresentar O ct, na pre. 
Sença dos” deuses, ficou tão envergonhada Que. 
mea mui Mes appareceu. Então Juprer subêti 
tiva por Ganimedes, à quem fez arreatar por 
deste mantebo Efectivamente o artista soube dar a esta sua 
aseuiptora. um verdadeiro encanto, que, corres- 
pondo bem 4 tda da fábula. 'O prupo fo apresentado a0 Salon de 1808, sendo 
admitido; ahi olteve menção honrosa. Ni expo. 
Sigão universal de 900 aleinçou o preinio da 3% 
media (0º. Fernandes de Sá é pois um ardsta que 
mo Don E pai é cas obras O Oconete 
reta em logar de ltonra com o cubido apreço 
que merecemião formosos trabalhos do talentoso 
druista portuguer. 

  

  

  

  

  

  

  

NOITE EM CLARO + 
É novo para mn; anjo dileeo, 
“ou amb hoj é lo amor d'Qurora? 
Parse aé que se desfez à aurora Do leu Sort é do lu paro alte. 

  

  

O cão da vida é negro porinteiro, 
E a luz do amor, que mello sempre havia, 
— Uia luar de janeiro em noito fria — 
Veste o escuro selim do nevoeiro. 

  

  

Ao vir-me assim tão desgraçado e triste 
Eu leio nos (eus olhos soflrimento-. 
= Unimo-nos no Templo do Tormênto, 
Onde a vêo de noivado não existe! 

  

Esso dita, como em furação rações antigas pela mento, E india que voa, da vezes, sente Rogar lhe uma ara negra, de ispão 
    

Correndo atraz de ti, sem te aleangar, 
5 ão da minha pobr 
No efo 4 minha ideia anda perdida 
Na febro do te vêr a soluçar. 
    

E, tisieo, já vejo a cura breyo: 
Rénicetir os meus olhos, pois eu trago-a 
Dentro do peito junta com a magua, 
Lembrando as ditas dois montões de nove 

  

  

  

E funda a chaga, mas lo vacuo immenso. 
'rasborda tanto fol nesta hora amarga 

Que, como o futmo negro da descarga, 
Revolto assi é ludo quanto penso. 
    

     

  Na inereia a vida me parece a morte, 
Preferival a tanto desconforto 
Na val rei viver, quando já moro, 
Que em vida ser cadaver mi foi sorte. 

Jg agia ng, cm lar do Jus e seguia no depaço 0 pensamento. pot de tudo ut o mau presenimento, 
Cujo termo a morte so resume. 
Sim, Andar à gemer viver não é, 
Que não é vida estar á dor sujeito; 
É hei de viver assim ? tendo no peito, 
Morta à esperança é agonisante a fé?! 

  

  

  Compôs assim uns versos sem razão, 
Nentindo em tom fanesto e glacial, 
Era como se em funebre caixão | sy 
Se metésso um xóxé de carnaval. 2 

  

As tidos pot ud cr, 
Ele caiira negros no papel. Como se à pena em mario os abrisse, 

  

    

à fui tão desgraçado e agora. 
à vida ter mais socegada 

Vejo que nova nuvem sobre à aurora 
Vem esconder a luz, da madrugada 

Gonston 
   

  qdo paa casa vino, 
iam despedir do meu emprego: 

ea oruel do mais a torto minho, 
Mais ma vez roubando O meu socégo!    

Desyairádo corria capital, 
Batendo o queixo ectm 0 frio cutono, 
E entrei em casa como no hospital, 
Onde extenuado me venceu o somo, 

A companheira munha, cuidadosa, 
Com allagos deixou-me a doraitar. 
Ala noite acordei — noite horrorosa — 

É eis-me orystalisando o mu penar 
  

(Dias depois) 
À minha frento ergueu so a noite escura 
Da divida, dá fone, da misoria. 
Nas até sobre à razi sopultura 
O “sol dorraúia a eua luz siderea 

  

  

  

  

Uma semana. quasi já passon; 
Entretanto ui rapiz, meu bom amigo. 

"um jornal do Lisboa me êncaixou 
Com uma carta qui lovoi commigo, 

  

  

  

Horrivel desespero de momento 
Mo fez lançar aqui esto queixume 
Cinzas, porém, que logo espallia o vento, 
Quando por si so extingue 0 proprio lumo! 
     
  

mA um jornalista amigo) 
“Armando dº Araujo.
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O TRABALHO NAS PRISÕES 
«0 trabalho é a ei que Deus tm 

pos ao homem. O 
Guitar, 

E já escrevi algures é repito agora: — O ho 
mem tem direito à vida, mas não tem direito de ser mandrião e desleixado em prejuizo de sua fa- 
mil e de seus concidadios, 

Às sociadades pendem hoje para um estado 
meio anarchico e de rapina, é é incontestavel que 
o excessivo amor de prazetes e de gosos mais ou 
menos censuraveis, bem como a repulsão syste- mata para tudo quanto demanda Gsforço é em- 
erra diiculdades, debilitando os organismos phy- 
Sicamente, pervertendo o ser moral, afasta à» trá- 
dalho é approxima do crime. Os governos de nossos dias não podem perma- 
necer de braços cruzados perante O perigo teme- 
-oso e social que resulta da existencia de ociosos. em hberdade, É sé isto assim é em relação a in- 

js na posse de seus direitos, com razião mais 
forte importa regular as prisões de maneira que. os custodiados sé oceupem sempre em algum ser- 
viço. 

  

  

  

  

  

   hoje ponto assente, em direito ceiminal, es- 
creveu o professor Alvaro R. L. Valladas em sua Economia. Elementar, que ox individuos con- 
dermados a reclusão nat penftenciarias não de- 
“vem viver na ociosidade, não só porque, como lá diz o aphorismo, é ela à mão de todos bs vícios, 
que depois os acompanhariam na liberdade, mas. 
lambem porque seria requinte de barbaria e de 
inepéia deixar morrer de inacção e de aborreci- 
mento os criminosos, sem tirar, ao menos, do seu trabalho ligeira compensação ds Mespezas'da jus-. 
tição, 

“Como acaba de ver-se o auctor da passagem 
avanscripta allude aos coprivos das penitenciarias. 
Não são porém esses os unicos para. 0s quaes o 
trabalho tem importancia. moral de jgnticação 
alissima: semelhante modalidade. psvchologlea 
comprehende legitimamente todo o individuo. 
cluso, pois que, se é bom alimento de exercicio. Fe. 08 membros do corpo é tambem hygiêne sa 
lutar & nobre estimulo pora a alma. 
Com efeito, os casos de regeneração observada em todas as chdeias do mundo provam com elo- 

quencia que sô excepcionalmente e em condições pouco vulgares cla se operou de um modo radi- 
Gal é perduravel em vida ociosa. 

ão Contrário, em regimen de. trabalho, muitos presos teem pérdido. maus habitos € tendencias. 
viciosas de maior ou menor grau de intensidade, 
& conseguiram adquieir titulos de recommenda: 
gão à confiança pública quando restituidos à li- 
Berdade, 

No Diario do Governo nº 217, de sexta-eira 27 de setembro ultimo, appareceu o novo Regula. 
ento das cadeias civis do continento do veino 
ilhas adjacentes, que depois foi publicado no n.º 
218, de sibbado, por haver sabido inexacto no 
primeiro dia. 

O diploma citado abrange 31 capitulos, distr 
os" por 216 artigos e é firmado pelo actual ministro da justçã, conselheiro Arthur Alberto de. 

Campos Henriques, em data de xt de setembro, 
Confesso desde já que a ava leitura, que Jevei 

a cabo com a maxima artenção, me deixou per. eita & agradavelmente impressionado. 
Aqueile documento revela deveras um estudo 

aturado é profundo, Um espirito pratico é conhe. cedor das necessidades do actual momento histo- 
rico, n'uma palavra, uma boa vontade esclarecida. 
por um desejo levantado de prover de remédio 
Seguro e cl uestão de tanto melindre e de grave complexidade, 

E antes de passar adiante, quero abrir aqui um parenhesis para, lembrar ao titular da pasta da 
Justiça à conveniencia que haveria em ampliar 0 

go. 48 do regulamento com um paragrapho, 
único, Concebido. pouco mais ou menos. nos sé 
uintes termos; Fra de Lisboa, Porto é demais 
localidades onde houver capelio das cadeias, in- 
Cmbe ao delesado do ministerio público con. 
Vidar os. parochos das freguezias da respectiva séde das comarcas, para o eleito de ser ministra- 
do dos presos o ensino da doutrina christã e de serem feitas as conferencias sobre assumptos ti- 
Tados dos livros santos, de que trata o mesmo ar” 
tigo. Re E Para completa inteligencia dos leitores vou registar o plano do regalamento pela dest. 
nação do titulo de cada um de seus capitulos : Disposições gera 

Do pessoal das cadeias civis de Lisboa e Porto 
Do disector; 
Do oficial; Dos amansenses ; 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

Do professor; 
Dos chefes dos guardas; 
Dos guardas; 
Do sérviço medico e das enfermarias; 
Das prisões; 
Da bibliothdca 
Do posto anthropometrico;, 
Da secretaria; 
Das penas e castigos do pessoal das cadeias; 
Das licenças nos empregados; 
Da entrada dos presos 
Dos deveres dos presos; 
Do emprego do tempo 
Das visitas dos presos 
Da correspondencia; 
Das recompensas e castigos ; 
Do falecimento dos presos: 
Da sustentação dos presos indigentes e forma 

de arrematação: 
Disposições transitorias; . Disposições especiaes com respeito às cadeias 

fóra de Lisboa e Portos 
Do trabalho dos presos; 
Das oficinas 
Dos mestres: 
Dos deveres dos presos; 
Dos emolumentos é forma da sua cobrança”; Associações de patronato. — Esta simples ind 

cação sumaria mostra peremptoriamente Uma rez 
solução feliz de criterio consciencioso, em que se 
não poz de parte o que havia de aproveitavel em. 
diplomas anteriores de outros signatários. 

Neste numero entraram com mbito judiciosa 
escolha a lei de 3 d'abril de 1896 € o decreto-de 
12 de dezembro do mesmo ano, de responsabi 
lidade do funccionário director da penitenciaria 
central de Lisboa, durante o seu consulado: na 
pasta da justiça. E digna de reparo elogioso a redacção do ar- 
tigo 124, correspondente ao capitulo 18 — Do em- 
“prego do tempo — no qual se estatue assim * aOs 
presos oceupar-se-hão durante 0 tempo que esti- Nerem na cadeia, no trabalho, na lcequência da 
escola, nos exercicios religiosos, no estudo, com- 
municação com os empregados, visitas de paren: 
tes é amigos, correspondencia, preceitos hygieni: 
cos, oração é repouso» 3 

Logo no capítulo immediato, artigo 126, é in- 
vestida a direcção das cadeias em faculdades res. 
trictivas de muito acerto é sensatez; eis o theor 
diesse artigo : «Quando haja motivo legitimo e a 
disciplina é regimen da cadeia o aconselhar, o di: 
rectar poderá prohibir, durante o tempo que lhe 
parecer. conveniente, as visitas aos presos de 
quaesquer pessoas a q 

E para tornar bem patente que por este meio 
<6 houve em vista um recurso forsado a uma 
triste necessidade, está condimentado e tempe- 
Fado o rigor do tekto do artigo 126 com estas pa- 
lavras de seu paragrapho unico : «Exceptuam-se 
as auctoridades e aquelles que estão encarrega- 
dos da defeza dos réus. 

À parte porém do regulamento que define mes 
hor o proposito do legislador é que reciama cer. 
tamente maior instancia de execução plena, não. 
só para benefício dos proprios delinquentes mas. 
sobretudo no ponto de vista pratico de hygiene 
social e de educação util é a que se desenvolve à 
partir do capitulo a6— Do trabalho dos presos é 
chega até final do diploma publicado. 

Semelhante capitulo, que tem o subrtitulo — 
Disposições greraes, abre com O artigo 173, que 
diz assim: «O trabalho é obrigatorio pará todos 
os presos conforme as suas forças e aptidões 

À este artigo 173 sepuem-se mais Quinze con- 
cernentes à materia do capitulo indicado, de que 
vou transcrever 08 174, 175, 196 € 177, pelo facto 
de os char em conexão mais intima Com o ante- 
cedente, de que São complementos directos e in- 
tegrantes : 

«Artigo 174. Na organisação do trabalho, de 
presos nas cadeias deve principalmente attender- 
Se mais ao seu proveito é futaro, sob o ponto de 
vista moral, do que á receita que 0 estado possa 
gufegir do mesmo trabalho, que cumpre comtudo 
fiscalizar 

«Artigo 175. Os presos que não tenham officio 
que se exerça na cadeia, serão obrigados à apren- 
dizagem de um, para que se não conservem ina- 
euivos na prisão 
artigo 175. Os oficios professados nas cadeias. 

devem ser de aprendizagem facil, de pouca dura- 
ção, que não demandem complicado systema de. 

hinismos é cujos productos tenham facil ac-. 
ceitação e venda no mercado,» 

«Artigo 177. Para a escolha do officio ter-se:hão. 
em vista as aptidões e o estado physico dos con- 
dermadoso ] 

artigo. 189 do capitulo 27, prescreve o se- guinve Em todas às' cadeias, onde se poderem 

  

    

  
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

instalar, haverá oficinas para o trabalho dos pres 
sos, cuja sustentação ficará. a cargo do ministerio. 
da justiça, para o que sera consignada verba es. 
pécial no orçamento geral do estado.» 

E, finalmente, o ultimo capítulo — dssociações 
de patronato — declara que o governo promoverá 
à Estabelecimento d'ellas ma capital e no Porto, 
podendo à seu turno às mesmas associações mui. 
tiplicar-se por delegação nas comarcas de seu d 
trieto judicial. 
Ô artigo 214 estabelece uma orientação que me 

appresso a applaudir com enthusiasmo Tervoroso ; 
ale assim: «bestas associações tem à seu cargo i 

Subsidiar as famílias dos presos dorante o 
seu captiveiros, 

2º Recolher é educar os filhos dos presos indi. 
gentes em condição identica 

3. Proteger é Collocar os presos depois de cum- 
prida a pena em que foram condemnados.x 

“Tal é em seus lincamentos é traços geraes a 
obra de gabinete em que o conselheiro Campos. 
Henriques, pelo menos, assumiu responsabilidade 
de auetor: Todavia, em qualquer Nypothese, ea 
folgo de poder aifirmar neste moméoto que não 
é minha divisa nem tenho por costume regntear 
louvores à quem demonstra meritos, é o Regu- 
lamento de que acabo de fazer extratos, quer 
haja sabido inteiro da penna do ministro da Jus: 
tiça, quer seja o resultado de collaboração, quer 
tenha sido apenas revisto. ou apenas Sanecionado 
com sua asslgnatura, é alguma coisa de valor in- 
contestavel que ha de ficar ligada ao seu nome. 
como testemunho authemico de estda nas 
deirss do poder é que me permitte applicar a. 
Campos Henriques, guardadas as distancias dev 
das é respeitadas às. proporções rasoaveis, o rá. 
ciocínio do illustre francez Sully referindo-se a 
Luiz XIV, O Grande, ao qual foi altamente pres- 
tavel o sêu concurso de político sizudo é pene- 
trante : uno monarcha que recahe de direito à 
maior parte do louvor devido a uma hoa admin 
tração ; pois nunca faltam bons subditos aos réis, 
mis sim os reis dos bons subilitos.a 

Posto isto, resta-me acerescentar ao que fica 
exposto umas curtas observações mai. 

Tudo o que se acha inserto nos Diarios do Go- 
verno de n.” a17 é 218, cerca das cadeias, repre- 
sentará um passo agigantado na vida da naçã 
portugueza se, porventura, passar do papel im- 
presso a facto real e consumado, 

“Talvez o ministro devesse antes transferir os 
presos do Limoeiro para logar apropriado, e, pro- 
Sedendo por tal maneira é possivel que houvesse 
etitado as scenas nada edificantes que mais uma. 

petiram, por oecastão de ser exonerado 
por assim requerer, o director, Jorge Ernesto de 
Abreu Castello Braco, official superior de infan- 
teria 

Paredes a dentro d'aquelle antro sombrio e re- 
pusnantissimo é, sem duvida, impossivel, empre- 
hender com proveito qualquer tarefa sunitaria de 
moralidade é de seleeção urgente. 
Convem que o governo, no mais curto praso de 

tempo compativel com e mudança de presos de. 
um ponto para outro, empregue esforços e d 
gencias a fim de retirár do centro mais populoso. 
de Lisboa um espectaculo que envergonha justa: 

nte uma cidade culta, é que é um fóco pern 
cieso de maldade é uma escola tremenda e assus- 
tadora de vícios. 

O bem elaborado novo Regulamento, mesmo 
esplendito, encarado é luz da philosophia e até 
em face do. Evangelho, não pode praticar-se com 
eficacia em quanto os capuitos do Limoeiro não 
tiverem outro destino. 

Alem de outras considerações de natureza es- 
cial, as, dimensões do ed io argumento. Bastante para prova cabalissima de impedimento 

insanavel às boas disposições articuladas que ce 
pretende implantar. 

Entretanto, conservo-me na espectativa, e oxalá 
quem magimo empenho de energia pór parte 

le Campos Henriques vingue a transferencia dos 
resos em termos de vantagem social educativa. 
Então, galgarei a quatro e quatro os degraus de 
sua setretária para o abraçar com cilusão sineera 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

  

D. Francisco de Noronha. 

A GUERRA NA APRICA DO SUL 
Faz agora precisamente dois annos que o 

verno inglez recebeu da republica do 'Pransvaial 
é do Estado Livre de Orange um ultimatumt para 
que em 48 horas fossem retiradas da fronteira do. 
Natal às tropas britamnicas e suspensa a marcha. 
de reforços para a Africa do Sul: Não tendo o go 
verno inilez respondido áquella nota, romperam. 

  

  

           



  

os boers no dia 11 de outubro de 1899 as hos 
dades, fazendo ir pelos ares em Kraalpan um com 
boio blindado que transportava artilheria para Ma- 
feking, morrendo quinze soldados inglezes, 

Decorridos dois anhos de campanha aínda o 
termo da guerra parece distance. À lord Kitche- 
ner, no heroe de Candahats, diz-se que vae suc. 
ceder sir Redvers Buller no commando das tro- 
pas britannicas, vindo aquejle a Inglaterra e se- 
guindo para a Índia a assumic ahi O commando 
das forças britannicas; A sitcação da colonia do. 

  

  

   
  

O OCCIDENTE 

A morte do emir do Afghanistan, Abdur Rahman. 
Khan, grande amigo da Inglaterra, produziu ver- 
dadeiro sobresalto e parece que terá alguma im- 
portância na campanha sul-africana, no caso de. 
Sobrevir qualquer complicação com à Russia, tão. 
interessada pelo limite sul como a India ingleza 
pelo limite norte. 

  

      
  

Pelas gravuras que inserimos n/este numero po- 

  

da victima, ou então formando a multidão diellas. 
um verdadeiro cemitério. Outras 0 terreno é tão 
pobre, tão arido, que apénas uma meia duzia de 
Pedras juntas é pressa marcam a sepultura do sol- 
dado morto. Os monumentos funebres também 
abundam, ora collectivos como o que se levantou 
ao regimênto do condado de Devon, ou como a 
yrapide erigida & memoria do tenente-coronel 
W. H. Dick Cunyngnham, commandante dos high- 
landers, O territorio fica. conlhado do sangue dos. 
combatentes, Soldados inglézes que tenham pi- 

  

Guerra na Africa do Sul 

  

  

Cabo, onde à insurreição se alastra e generalisa, 
é deveras alarmante, Calcula-se que no Transvaal 
haverá em armas uns quinze mil burghers e no 

inge uns doze mil, bem aprovisionados de mu- 
nições e viveres, tomados em grande parte aos 
inglezes. Ainda no princípio. do mez passado os. 
boers incendiaram à 1a Kkilometros da fronteira. 

  

  

TERRITORIO DE ELANDSLAAGTE. 

derá o lt fazer a dé do que te so esa gderra amglo-boer. As photographias dos campos de 'Paralha desolam por completo, as cruzes, os monumentos fimebres, sã sos centênares. Os des jroços é o randalomos sem conto, À mais De as pontes e outras obras notáveis da engenha moderna jazem destruídas e muvlados. Por toda 

  

  

zado o solo africano ascendem já a 250.000, é sir. 
Kitchener não cessa de pedir reforços, 

Nos navios-hospitaes é nos combolos-hospitaes 
é grande a apglomeração, Às repatriações 
dem-se, e a Inglaterra gasta em cada hora milhi res de libras núma guerra terrivel e que a histo- 
ria apreciará devidamente, 

  

     

  

  

  

portugueza, entro Malalane é Bros-Kopywth, sis Eombios de mercadorias dirigidas para Kotati port Alguns dos ulimos acontecimentos levaram a suppor-se geralmente que hão tárdária à mudar a fce da campan à cadeira pres dencial dos Estados: Unidos do coronel Theodoro Rooxvel, conhecilas às suas Ilda a respeito desta gucira, originou o boato de que as epubli cas alias lhe jam enviar uma cominissãosoli- tadora da arbitragem, porém O presidente Kru- Ger apressou-se a deamentir, amando que ape- fas Sb protestava contra à caportcão de mulas é cavalos feita dos Estados-Unidos para a Aftica do Sul, À necessidade que Inglaterra tem de mandar mais gente para a guerra acaba de se manifesta 
mo ulímo amúncio, fito já este mez pelo minis- 
tério das colonias declarando que vã ser enviado. Africa do Sol ui novo reforço de doze mil ho- ans, dos quaes seis mil embarcarão brevemente, 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

CERCANIAS DE LADYSMITH 

a parte se vê a desordem da guerra, os vestígios. 
terriveis da sua passagem. 

Pela vista do territorio de Elandslaagte, onde os 
boers tiveram a sua primeira linha de defezo, com- 
prehende-se bem quantas difficuldades houve a 
ajuntar és naturaes contingencias da campanha, O 
terreno pedregoso desenvolve-se em alcantilados 
dE a tn 

Ao contrário as cercanias de Ladysmith má 
tram com quanto valor se defendeu esta cidade. 
durante o cerco feito pelos boers, 

À destruição da ponte de Colenso e a sua ponte. 
provisoria são uma pequena amostra dos grandes. 
vandalismos praticados contra tão importantes tra- 
Dalhos. Na colonia do Natal, perto das ruinas, f 
cam outros signaes de devastação, levantados pe. 
los inglezes, as sepulturas de quantos teem cahido 
ahi para não mais se levantar. Umas vezes são às- 
signaladas por simples cruzes isoladas com o nome 

      
  

  

  

  

  

  

O Real Theatro de S: Carlos de Lisboa 
(Continsado do numero 815) 

1896-1897 
A decadencia da primeira scena Iyrica de Por- 

tulgal, que já data de bastantes annos, cada vez se 
vai aecentuando mais, não só nos artistas e nos 
espectaculos de S. Carlos, mas também na im- 
prensa é no publico em geral, Na sua maioria, os. 
jornaes, em assumptos theatraes, nos ultimos. 
tempos, mostravam-se servis aduladores, redu- 
zindo-se quasi a fizer réclamos diariamente, e 
em permanencia, ds emprezas, aos artistas e dos 
espectaculos ! Assim, a respeito do tenor Cardi- 
nali, cuja estreia se! annunciava para breve no 
Oleito, apregoavam as folhas lisboetas quanto 
este tenor era estupendo, primoroso é assom- 
broso no Oleilo de Verdi, é reproduziam, nesse 
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Ro Ult estela a Cantagalo oi 
la cheio Hbvê paca scoha de S. Carla! Aconteceu, porem, que tendo-c indispósto com e preso por adala dor filiado Mairedac tor de ui jovial & tendo ouvido q um relho let Eq Carai ich estado cá do So Gáros e que zera flusco sendo le rescindido escada assim o publicou no do jornaljno Boi da ianos paola cd al 

É de notar, comtudo, que os outros jornaes só opradugiio est motlio, depolsda lugn-do te- q Se ao fosse aquéle Epltgdo, a major parie do, publico tomara por educa, tbm ds os 
os anos ca ne NE de ais and Dita 6 ie Me cedro Coceegóindo DE a a q 

o quota do cia dede clã da rei 40 SE a apea ota Houve mui 
foi csuduzida a éssa (Hotel Alliance), na carruas “gem de Freitas Brito, acompanhada por dileitanti É apdnoios que lh dava ms vivos 
cido Rostut tas por doença declatasa dio Cão Ho eegod! à LMIP/A cena (oo estes 

Darclêe queria: cantar à Bofêne oa sua fesça avião, não prece que peso mu, ds 
Em 15 de março de 1897, fest artistica é des- pedida de Hancide Darcldd deu-se O seguinte ré 
Ni por Darelds Rosa e Maginl Goleuti 1º Ea do cones da qa Maia dona e eig ão Fido da GO pls dis Direlés SER DO a a ousa ANE O Roi ROMAO me tar a meio da recita já não podia platiA Die cido to muito festejada) teve initas gre, e ft conduzida em carruagem a sun casa (Hotel Bra- nei: acomprabada POR afeta cor marcia Se e es lilo brasa o hate Ni nofte den da peço anova nao do poi Huinhertb 1 de li, a Raica Maria Pla deu tm sarau depois de um grande banquete, NO a Cano Diiês acao parado do at pa do must Sae. sou viola Visto tus, 
Em 29 dé março, em beneficio da familia do alegido carater Frões Neri dese segui: ne es pieraelo: Cavalaria Rblicana de Misca- fi por Vendrelli Marene, Colonna, Sigaldi, Her: 

  

    
  

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  

    
  

  

    

  

  

      

nandez; 3.º acto da opera Ernani, de Verdi, por 
Vendrelli, Colonna, Sigaldi, Beltrami, De Gracia, 
Ragni, Frarizini; Lúcia, de Do:    

  nitetti, por Vendrel, Sigaldi é Eabro, A orches- tra totol a aymphonia Saul de Barris Giovan: 
ni Bert tocou tres peças no violoncelo, é Fons cantou umas cantonetás espanholas 

fm 1 de mupço: ima esta de qui 
é da epocha Irei, deu-se 0 34 acto do Eram, é o ui ave di da Carmen, Jizendo Elena Fone 
à pirté Ué protogonistas a orchestra tocou a sym- plonia Saul de Bazzini E 

Em 5 de abri de 1807, houve, no salão da Trin- 
dade, em homenagem a Carlos Gomes, grande. Sara dado pelá Rel Academia de amadores de 
musica. O ministro do Brazil desvendou o retrato 
de Carlos Gomes, À arehestea tocou o hymmo brazileiro e o hymno da carta. Estiveram: Rei D. 
Carlos 1, rainha D. Maria Pia é infante D. Alfon 
so Henriques. Recitaram poesias: Jodo Rosa, (de Luiz Guimarães), Aupusto Rosa (de, Lopes (e 
Mendonça), Eduárdo. Brazto (le Bulhão Pato), 
Chaby, (de “Thomaz Ribeiro) 

À otelietra tocou o epitapfio, de Augusto Ma- chaio, Pensiero funebre, de Carlos Gomes. Canta. fam, trechos diéste auctor; o tenor Antonio An 
drade, o soprano. (amadora) Ida Blank, o tenor. 
Franco de Castro (amador); tocaram violino Ali- ce Dias da Silva e Cecil Muckee 

A 'epocha de 1896-1807 ficou memoravél pelo 
eclipse de muitos tênores, e magreza de algumas. 
“damas. Com effeio; accentuuu-se logo a princípio 
qualquer destes factos característicos da epocha 

O tenor Masini, cujo nome figurava no elencho 
“official da empresa, nunca appareceu, no que se “fio perdeu nada, porque, já ná última vez que can- 
tou na scena de 8. Carlos, mostrou estar muito es- 
tragado, desafinando muitas vezes, e cantando Ca- da ver mais fóra de tempo e de maneiras dispa. 
ratadas, Os tenores Marconi, é Suafiez, desappareceram 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

fugindo de Lisboa, depois de cantarem em pou- cai rectas, como já ficou dito. O tenor Cardinal fugiu depois do ensaio goraly não chegando à Contar em recita algoma mista 
AO) tnde Corralo glicemia a encena O tenor Rrosati que sustentou quasi a enocha. toda sózinho, dotado de fraco orgão vocal de te- norino, ressêntiu-se, desse excebso de fadiga é adoeceu; prolongando-se uma pertinaz bronchite por, tanto tempo, que, apesar do artlsta tentar muitas vezes cantar enrolquecia immediatamen: dE que de ari, tendo Nina uecess ten. 
aa suspenderasresitas de dusignatora, de 8 à 19 de março, aproveitando este intervalo para es. criptorar 7a doma. Fons que. debutou mo dia at desse mez na opera Mefstufele de Boito, em re- ci Extrordiaço anovertai ato lo prio 
Bútou na opera dart, de Francheti, em 2a do mesmo, mer. Cinco veres Fo annunçiada a 43% 

Muitos d'estes contratempos eram, pela empre: a, atribuidos a intrigas de José Pacini, desde ale gum tempo mal com Ereitas Brit, e quê desejava Solbarituir este na empreza do theutro de 8. Gar: los, o que conseguiu, como adiante diremos Nas amas Barberinh Rappini, Marchesinh Fer- 
rimeiras, eram escassas pareeiamtisicas ou com Fita de nutrição. Comtido à Ferrani era muito simpatica, é & Rappin era bonita, na Carmen revelou-se Artista de talento; a sua voz era, porém, pouco valiosa é 0 canto pouco correcto O final da cpocha Iyric foi vergonhoso: espee- ipclos aos rialhos ora aomuneados ora md os; substituições repetidas de Cantores nas mes. mas operas; o pobre fRosati era o tenor uni. Go, sobre cuja Labeça continuava a pezar à pos- aibiidade do andamento dos espectneulos; Che- dou a ar patio, Das um sf 7 de março de 1809) um fiagmento de Meftofale um aeto da Giveonda, e à Cupalleria Ruticana tom Nac) cm log da Marchi» al ouvia 

aa Cavalera Rustlcna ti suceessvamente ento tada por Barberini, Fons e Vendreli, estando to- das estas tres dams na mesma oecabião em Lis: Dea de boa saude 11 TE E 
nheieo ganhou o emprezario; as recitas extraor: dinarias. que foram mumerosas e bastante concor- 
poderosâmente para O augmênto dos lucros. Ghe- au a ponto de be darem em recitas extraordina- rias oi debutes de Marconi, e Darelde, artsas já conhecidos do publico de 8. Carlos, as primei 
ticas dos cantores ete; haveido muitos assignar tes que ficaram com Os seus camarotes lugares de plsteio, para taes réitas, algumas da s quaes por preços tais elevados 1 Más não ha bem que sempre dure nem mal que ão acabe; e, apesar das altas diligencias que ler, Freitas Brito não conseguiu continuar a ser em 
prezario do theatro de S, Carlos. quanto do abuso de rectas extraordinárias, por altos preços, e espectaculos invgoificantes, que tanto Indignóu o pubiico, em geral, e os às: Sigmantes em particular, n'esta epocha, formou-se 
Tente, e por assianátura, com consentimento da auetoridade, indolencia e toleima dos nt gnantes, & grande aúdio da futura empreza Na. primavera de 1897, hoúve no thentro D. Amélia representações Je uma companhia yrica italiana, em que figurava de emprezario Joaquim 
Onolint da Veiga. 

  

  

  

       

  

  

    
    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

(Gonsinda) da Fonseca Benevides, 

FOLHEANDO A HISTORIA. 
A Hespanha tem paginas brilhantes na sum bis- tori Vaitos eminentes, em todos os campos, orgu- 

Jeaáiro paro castelhano, que, na prteniçho dos seu permito aponta Honra como timbre 
Dotada de Uma imaginação ardente e dum sen- 

inentalisno-vibrantara frando pátriaido: Cai peador, embora, por vezes, sé exceda nos trans: portes do enthutinamo, tem qualidades, essencial: mente, vii, atributos notavbis cuja superiorida: de Encontéstavel a xpansão colonial, prestígio militar e polo, grandiosidade de monumentos, excellencias le: 

  

  

  

  

  

rarias, colorido de telas, singularismo musical, feição especial: de caractêr nulo ps em evident a ema o Orc açao cada HD a Tete us de prêcipiraa tos abjacios fosanda: vei d tempo, ah ater prazer horas amar= pas dias Fobeitos 
É De facto, à Hespanha tem sido victima de ter- is infotunios 6 na sua grandeza mocal po: A mi Engeio para as auns destas Nos tempos em gue o Cid escelava os imos doipoleioR as o NR cria ao a nda quando as sia caravelas ao ridndo Las lombo e de Magalhes, dovasiavam os cegrados dos oceanos e O duque d/Alba entrava irma 
o GEO cuba ba as Ode Thgatro de Ve é de'Culderoa brita pelósre- Re no a Cerfntes Pero uoie aa E poa ad Bura1o ve Soimortaligava- com antas da su par Mheta, a famosa peninsalar nem sequer sonhava com pa creo ie meta & Encbeada de ris, deirante de. ventoras, não escurria, nor a Rir a a Re 
rias o lego ds oa ce Einboliado ma, sono da armada Gnencêel tie RS eso de ane, jr dl, con ra predições dei du residade No deco “e, a espanha, clferece-mos um ado ieponento era dio O Wanigido Home Sa Cro a ado des delas ja e aa a a de Aganho fo ellçtês Caslbu no fo aba pano é v nd Kermadico, é úma dstie figuras RR echo tia pica. & descem d carpa legado 
Emprenendendo à pigontesca empreza de res- tabelacs a unidade do império caavinio, não 

Tecuou diante de obstaculos, nem, tão pouco, s€ Rodando pd - ando à sta da dilbmadi o vinga, fo da posar diga fa oa e 
mb oem Patos renhidas cor dy Coleta & Nublberg, ria e nos rtomphos de uma ambio desmedida E ria contado espóuio atno ficar db: lato a cujas dererninaçõe bra forçoço aber A sua Vida um conjunto de acções d apl simo lblego, rematada, singulartent; por uma ao ia Semelhante ig nosso Condestavel que depois deu mão oia se recolhe fumo o claustro, Catlos , o grahde potençado depõe A corõa/s  ecegio es do mono eis: oba, termina a sin Gatti fuidosa DR ond ca a Gr asontcimenoi Entre lisas como ma. Estações dum espirito sui generis, em Que 
incoherencia. & talvez, auiributo predominante, cpa ad a eo cota de Lao A antagonicas orgulho. é humildade atuibutos in- 

Para que o personagem do grande mundo se converta na pala figura do, retiro é forçaso que a alma se trdnsorme; que a indole sofia Comple- dao À Eru a espada ainda que symbols diversos lc pesieaano e Aieteito não excide a qualidade He religioso, vit que 0 ferro, brilan= do com os medo tn e tangas as cn dele pia o riumpho da justiça buso irino do 
todo o edificio moral e religioso ; mas o cenobio op dedo mit a coa pis Co atafha é que são Feitos be divareos gm ae tragivos do matoreza contraria e espírito que se BR são filho de Joinna à ouca, abandonando O thro= Fo para de recolhar ao elautro despindo a cou- Façd para envergar o habito montuico, desper- Tata Eaton rare ão aca ás Enlohi pr dimento tornou-se objecto de um estado esp “Todavia mão de cia esa estranha resolva o extraordinaro do ultimo, periodo da sua elis. cenas quis atingir o Cbr da excentricidade 670 regia monge de 5. Justo, ordenou, segundo Pesa a amiga elvonica, a relisção dos deus ne= e 

“A elles assistê, com animo notavel, em eça ma- nico, levantada no. centro do templo, devida: ente cercada de lume e velada conbriquissimo. ana morvaniol oo O tel Elippe, sei filo, a côr, convidados para Comparteerem no funebre espóstacuo, paz Pee qu DR à ira cg a inata insolh cerimonia, e a eliyapends fssie= e Cica aa e aos qo o acao es prego da apra 
trico imperador e que vieram a ser duas glorias. 
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notabilissimas da Hespanha — Miguel de Cervan- 
tes o Estevão Murillo. 1 

Os cerebros máis robustos & melhor orientados. 
podem, de um momento para o outro, perturbi   

Se, quantas vezes, succede as sombras da demen- 
cia substituicem a luz vivida da inteligencia, e, 
na realidade, se 0 que se tem escripto, deerca de 
Carlos v, não é méra fabula, esse homem nota- 
vel. dá um trisissimo exemplo do seu bom senso 
é provoca, maturalmente, umas apreciações que 
Jhe não são muito honrosas, 

A “retirada do mundo, para-se internar em S. 
Justo, já não é caso vulgar, mas que poderá ex- 

particulares motivos. 
suas venturas abandonando o, por fim, des: 

tres sérios de que foi victima, complicações di 
máticas collocando o em embaraçosa situação, sa- 
ciedade de um viver extremamente complexo eagi- 
tado, tedio por falsos aduladores, rebates dedoença Decor u eus fo paiol roubar einen 
devaram.no, talvez, ancioso de descânco, a abdicar 
o governo de Fiandres e Hespanha em seu filho co 
de Allemanha em seu irmão D. Fernando e a trans- 
pôr os umbraes do convento de Placencia, des- 
Sa bla cidade onde o genio architectoniso mou- 
risco tânto se distinguiu e nos alla, com a melhor. 
eloquencia, de tempos idos, de gerações extin- 
ctas, 

À famosa scena dos obsequios funebres em sua 
honra é que só encontra explicação num com- 
pleto desequiibrio mental, que restos de velha au- 
Storidade impôs e nesca condescendencia de ras: 
sallos aceitou. 

O caso é, devéras, originalissimo e tem uns per- 
fumes de curiosa anedocia, d'entre muitas, que, 
felizmente, matisam a história e lhe tiram a serie- 
dade 

Historiadores modernos consideram-no pura 
lenda 2 e com respeito à sua profissão religiosa, 
reduzem na aos justos limites julgando-a, apenas, 
dm simples afistamento da vid ruidoso da core, 
para, em logar pacífico, continuar a dirigir a nau 
do estado, não obstante, à sua indiscutível abdi- 
cação, 
Em face de documentos de confiança, desappa- rece a falo noção de Carlos , frade, exclusiva: 

mente, dedicado a cuidados espirituaes e occu- 
pando:se, nas horas vagas, em distracções pueris, 
labricando avesinhas de papel, moinhos de ferro 
é concertando relogios, para dar logar à de Car- 
los v, mundano, no goso d'uma existencia reple- 
ta de bem estar, habitando magaificos aposentos. 
é bellos jardins preparados. na austera casa de 
S. Justo, para o monge de nova especie, que in- 
Hlamado no. mais puro ascetismo não dispensa à 
mesa opipara é a criadagem numerosa. 

Impôndo-sé, ainda, como mandante jubilado, à 
sug opinião sobre questões publicas erã, a miudo, 
solicitada e acolhida com respeito, intervinha, 
mesmo, nos mais particulares negocios e, não ra 
ras vezes, fazia valer vontade energia, impulsos 
Caprichosos. 

O original soberano da velha Hespanha, longe, 
pois, de ser, nos seus ultimos dias, um asceta fer. 
Voroso, entregue à contemplação, mortificando as 
Games som aúicos e à alma com peniteneias pa 
ra attingir 0 ideal da perfeição mystica, não passa. de um Commodista atear que explora à situação 
emquanto à fortuna lhe sorrie, mas que deserta, 
com os trophéos de adquirida importancia, dos 
primeiros symptomas de decisivo infortúnio, ao 
compenetrai-se do reviramento do destino, êvi- 
tan Jo, com finura, o desastre total 

E nos desfallecimentos da sua antiga energia, na 
fraqueza desse pulso de ferro com que esmagava. 
adyersarios poderosos e no insucesso dessa ha- 
dil diplomacia com que removia graves difhcul- 
dades, representa, peránte o mundo, uma comédia 
com que lludiu a proverbial bôa fé dé antigos chro- 
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nistas que supgestionados pelo sensacional proce- 
dimento de Carlos foram indusidos, de creu dade em credulidade até à famosa lenda dos fu 
nerães, de vidicula memoria 

O seculo inicial da Edade moderna, que tanto 
se notabilisou por acontecimentos da. mais alta 
importancia social, que presenciou ousadas nave- 
gações e arrojados feitos darmas, que se deslum- 
Bra com os brilhos da Renascença e se conval. 
na com os éffeitos da Reforma, não quiz deixar 
de distinguir-se com as singularidades de um vul- 
to eminente, que, ora personagem da historia, ora 
figara de ronancê, junta nos pêrgaminhos da rea- 
leza os fóros da immoetalid de, 

  

  

  

Damasceno Nunes. 

UM SEGREDO DE MULHER 
POR 

Jugeno Berthoud 
Ras retirou-se, valendo-lhe aqueila noite por 

dez annos de galeras, Ao primeiro arraiar da ma- 
nhã, a prostração venceu-o; pouco a pouco, o 
fresto alvorecer e o chilrear dos passaros nas ar- 
vores do jardim amorteceram-lhe a febre, tra- 
zendo.lhe melhores pensamentos, Lembrou-se do. 
feitio leal de Aurelia, do seu tão dedicado affecto, 
do seu odio à mentiras entre si fez suas observa- 
ções, ralhou comsigo “mesmo e resolveu ir ter 
com a mulher, dar-lhe conta de suas suspeitas, 
que mais não fosse senão para que ella lhe de” 
monstrasse quanto era injusto. 

Pelas nove horas vestiu-se é foi ao quarto da 
mulhé 

=SÃ sra? perguntou elle á criada. 
a sabiu. 
jul repetiu pasmado. E onde foi? 

  

  

   

  

Guéras enfiou ào banho! O pretéxio sedico de todos os ró- 
mances aterrod-o pelo absurdo, Ao banho! 
Então úgora tomava banhos 1 [óra? Viu-gé nºum segundo trabido, tróçado, deshon- rado, Não disse nem palavra Bite uma pistola 
na algibeira é sabio. "Ur quario Uhora depois estava na praça La- 
fiyete Um fncre estava parado não longe do hotel do sit é po Tie do ipi o sr Ardur 
hampilrel, de cassa preta, de guardanapo de- 

baixo do braço, parecia estúdar as variações da 
atmorphera Quando avistou Raul, sua veneração profunda espalhou-se-lhe pela mascara pala. O agente superior... murmurou cur- vando-se até ão nivel do passeio Mas logo o aspesto torvo do pretendido agente o esfriou de espanto 

— Que tem, santo Deus? balbuciou. = Oiça é responda, disse Raul em tom sacu- 
dão 

  
  

  

  

   

  Oigo e respondo, disse Champitel com os 
dentes à baterem. DO americano está cá? 

im, Senhor. E Com uma mulher? 
E Sim, senhor. 
= Que veiu de fincre? E Sim, senhor. 

Estão sós ? 
im, senhor. q Em dois pulos Guéras galgou os vinte e cinco 

degraus. Chegado ao limiar, encostou-se do muro; 
vergavanlhe as pernas € um sinistro gargalhar 
rasgava-lhe à garganta 

“Tomou folego é tocou à campainha. Decorreram uns minutos; depois um passo ma- 
gestoso fez extalar as tabuas do soalho é o sr. G Bsom, num elegante négligo, mostrou a cabeça. 
risada Naturalmente o perfil de Raul desagradou-lhe, 
orque resmungou: 
Pci temos outra vez a policia 

E quis tornar à fechar porta. Guéras deulhe com o hombro um empurrio e 
entrou. Senhor berrou o homem obeso em suá lin- 
gu de trapos, sou um cidadão livre dos Estados 
Unidos e à aua policia... 

Raul interrompe-o. dirigindo-se para outro 
quarto separado do primeiro por uma cortina de 
velludo, O st. Gibson deitou mão é cortina — Sênhor, disse então o esposo últrajado exhi- 

      

  

  

  

  bisdo a pistola minha mulher está aqui, sei-o per- 
feitamente, Surprehendo-a em flagrante delicto- de adulterio e à lei dá me o direito de vida ou 
morte sobre cla « sobre 0 senhor. Deixe-me p 
sur ou dou no gatilho. Já se vê que do discurso o sr. Gibson nada ou- 
viu porque era surdo: mas o medo deu-lhe valor; atitou-se ao adversario, agarrou-lhe o punk depois de curta lucta, arrancou-lhe à arma às 
sina e atirou com ella para debaixo d'um movel 
Guérac desforrando-se, exasperado,agarrou-o pela 
gravata é atirou com lie Quasi afogado paia o 
méio do quarto mysterioso de que lhe queriam 
vedar à entrada. 

A victima cabiu estatelada aos pés de Aurélia, 
que ali estava, de pé, assustadissima, sem chaile, Sem chapeu, toda despentead Aiii exclamou la ; 

E eile offegante, nervoso, a deitar espuma pela boca, cruzou or braços e paz no olhar, para lan- 
gra. em rosto, toda à náusea que fee ia ma 
SE Raul! repetiu Aurélia, 
= infame! disse elle lentamente 
Aurelia, recuou a cambalear; mas de repente 

correu para o marido € lançou-se-lhe nos braços. 
com um grito. O amoficano levamár-se tendo aberto uma 
gaveta, eaminhasa para Guerac com um rewolver 
êm cada mão. É vlvava: = Dê-me logar, senhora! Deixe-me matar esse. 
espiã esse bandido, esse idrão! —— 

tão elia aproximou-se do sr. Gibson e gei- 
tou ao cuvido tão alto quanto poudes” 
E meu marido! sa Seu marido | resmungou o gorducho perrif. 

cado Oni diabo! PÉt O 8 E 
E logo, sem mais transição, recuperou o sangue 

frio, desarmou os rewolveres e cumprimentou 
Guérac. = Queira ter a bondade de se assentar, disse. 
1h6 apresentando-lhs uma poltrona. 
Com tão inesperado desfecho, Raul pareceu um 

dorminhoco que tivessem acordado de repente 
Deixou se cahir, mudo, sobre a cadeira que lhe 
apresentavam. A mulher disse-lhe: 

À Poderá explicar-me o que significa sodo este 
barulho ? E mais ainda o que queriam dizer suas 
odiosas palavras De accusador, Raul passava a aeraceusado, Pa- 
receu.lhe que o cranco lhe estalava. Mas em nome do céu, que faz aqui? balbu- 

ih. Quem é este homem? Ora adeus! Quer fingir que não o sabe) 
Tiogirlo. Poisseidát 

Então, Senhor, portouse indignameme! A 
que ponto abusou de mim! 

Rbusei! = Pois ao me disse conhecer o meu segreilo? 
E Sabia que vinha a esta casa 
DE então? TE então, 
Que se enganou... E, alumiada por ha idéa subita: 
Meu Deus... Pois acaso. 

do, 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

comego à esperar que me enga- 

  
teria pensa 

      Jogo ma hilaridade convolsa a 
suffocida, para cima do canapé Aurélia! Aurelia exclamava Raul, Sou um 
idiota, Sou, mas já agora demonstre-n'o, tenha 
comigo essa Caridade 

“Aurea já não podia... As escalas do riso suc- 
cediam-se em arpejos encantadores 
“Mas afinal quem é o 31.? vociferou Guérae 

ai cara do sr. Gibson, a 
O basulaque adivinhára o dialogo; sorriu-se, co- ro bom Bom  repondea 
20 sr. sabe inglez 
=Sei E ão eia, E 

E deu a Raul um cartão imprésso, de que aqui 
teem à hel tadueçãos A 

          

  

  

DENTES GIBSON 
Garantidos inalteraveis de côr e de materia 

  Postos sem extracção, ligaduras ou ganchos. 
127, Reggons- Street 

— Dentista ! murmurou Guéras espantado, ra- 
diante, petrificado de alegria, de confusão, de sur. 
"E cahindo aos joelhos da múlher 

— Perdão ! perdão !.. Servie-te-ha toda a mi- 
nha vida para que eu êxpie minhas duvidas inju- 
riosas? 

Aureliu já não ria. 
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A REGATA EM CASCAES — CowuvAs Dé veLAS=a9 br sereno — Vid, Chronica  Occidental 

— Espere, tartamudeou com visivel ateapalha- 
E que ainda não sabe nada é tremo do ter 

e entrar no caminho das confissões. 
   

  

E pois coisa bem terrivel? E alves E que me flo DO quei T Um dente! Mais nada ? Pois não será bastante 7 Ai, Raul, quando fui são desastrada que o parti, ha tres annos, cuidei que endondeia Aqui na ent, um inciio una 
me via tão alta, se Jembrou de que hávia em Londres um artista maravilhoso. Só elle no mon- do, dizia M. Logel, era capaz de concertar uma dotea que enganiaste o mais esperto, Escreveu- sê ão and homo, que consentiu em fzérin Gognito à viagem. À operação deu excellent re “uliado é desde então sr, Gibson, o me salva- 
dor; a minha providencia, tem a bondade de vir de “tempos a tempos inspeecionar a sua obra prima, 

  

  

   

(Gontinia), 
— e — 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA- 
XIX 

A acção do persulphato de ammonia sobre os sues de prata reduzidos pode facilmente ser apro- gelada ha phoroarapbia com o fim de enfraque. er qualquer clichê, Ao contrario do que suceede Gem o róductor de Farmer e outros densos estê sal tem sobre estes, a vantagem de parecer ope- Farno clichê, mesmo nas partes mais opacas, con- senvando nele, ds meias nto, e peraitindo egualmente atenuar os cffitos de uni revelação, degaiada, E E À solução que se deve empregar é de 5 9 na aguia, & nesta se dove mergulhar o eliché, ou tin- 
“dá, Dezuntalo com um pincel. O enfraquekimento. E immediatamênte notório. À operação termina mergulhando o eliché em uma solução de. to 9% de sulphito de soda, é la vando-o ém seguida. — 

Antes, porém, de eflectunr o que dissemos, é indispensável ua lavagem do cllché, com 6 fim “e eliminar o excesso do. hypposulphito prove- niente da lavagem. 

    

xx 
Para sensibilisar o papel dos bilhetes postaes, 

ailopta-se ui processo fncillimo, 

Prepar   sé a seguinte solução + 
Aa ada. 
Ácido inrtadeos 
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Preparada esta, filtra-se e rolba-se muito bem, 
níum frasco, podêndo, no emtanto ser conservada. 
á luz, porque esta não o altera 

Delxa-se permanecer 0 clichê durante algum 
tempo, no banho, fixando-o, em seguida, n'uma 
solução de 5.9], de hypposulphito de soda, 

  

  

Recebemos e agradecemos: 
Gongessõs do toronos no ultramar. Diguras referido nã. Câmara dos Dignos Pares do leino Eme de & de abr de 100, pela dig pr, 

Conde de Valenças — Imprensa Nacional, 1601. O excellento discurso que sobre concessões de 
terrenos. no ultramar proferiu, em a sessão de 8 de abril do anno corrente na camara alt, o digno. 

e nosso ilustre amigo sr. conde de Volenças, 
Acaba de ser publicado em nítida separata reu. 
Fada do Diario das Camaras, em quê opportuna- 

Os leitores do Occinexra: já conhecem na sua. 
integra este múgnifico discurso, porque devido a 
uma especial fineza, de que então démos os agra- decimêntos é agora 0s reiteramos 4o sr, conde de 
Valenças, o publicâmos no nosso número Sos de ão de abril ultimo e seguintes, antes de aparecer 
no Diario das Camaras, copiando-o fielmente das 
primeiras. provas, fornecidas pela Imprensa. Na- 
Ciopal Aquelles que não tiveram ocasião de 1êr este 
discurso, serenos-hia prato oierecer-Jhes aqui uma 
idéa symbetica de tão bella peça oratória, em que as fóres não excluêm os iructos, amadureci- 
dos por um estudo serio, copiosa de uteis es 
Fecimentos e assente sobre as mais patrioticas in- 
vestigações, E dificil, comtudo, resumir 
treito espaço, d'estas 'despretenciosas no jdês geral, sem que forgosamente se omittam 
pormenores Importantissimos. Por isso aqui fica Eitada à separata, podendo ler-se ainda esse ra- 
dalho no “espéctio numero do Diario das (k 
maras e nos referidos numeros do nosso perio- 
dico, 

Pela sua enorme importância bem merecia o 
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projecto de lei sobre concessões de terrenos no Uia que todos aqueles que prezam à ei ão a autonomia macionnes lhe prestassem Concurso dos seus conhecimemos, discutindo-o” no que sem duvida ole tivesse de proficuo. Dos. Seusidefensores e impugnadores foi bem reduzido. à nomero, embora a discussão se tornasãe vehe- mente. por vezes. “Tomindo a palavra. o digno par sr. conde de Valença começou por def a sua atuo, d 
No ponto em que vae a discussão do projecto do” governo. icerca dns. concessões mo ultram ão are da pelve, para o defender ou gar. Usarei dela (ão apenas para 0 encar Ser associando o. meu voto ao grande melhora- mento publico, com que a actual situação política deseja dotar o pai» ; 
ao brilhantemente o distincto orador; mos- 

trando notaveis conhecimentos da historia ultra- marina, da respectiva legislação, da economia de Cada provincia, e das necesiudades instantes di Sivilidição moderno, necessidades a que o próje- Sto prosura sarafazér, É ainda neste discurso be apresentam parellios e comparações, que á se 
afalhança: de semente arrojada d terá, É muito Posivel que mais tardo germinem com vantagem: Para a nação, tres São, entre outras, às cãco- 
fis 'colonides, tão concéituosamente descripia a sui organisação nos paires onde ellas oxsvêm já 
por iniiativa oheil já pela particular: Para as Bolontas deve-se exportar riqueza — diz 0 orar ore a principal é a dos braços: Homens edu 
Gados praticamente, fortes, saúdaveis intelligen- 
tes Com tão sabia orientação o discurso do sr. conde de Valenças é um documento que fica como testemunho. eloquente do seu patribtismo e do Seu estudo e que ainda ha se der citado € apro- Veitado, Nisto vae o seu maior elogio. 

ALMANAUE JLLUSTRADO DO OCIDENTE, 
Para 1902 

  

  

  

      

  

    

  

  
  

  

stá publicado esto primoroso annunsio profu- 
ameno lusrado com uma linda gpa à sbre, 

[ão é uma surproz 
“Oreço 200 rÉis brochndo, cartonado 300 réis pelo 
correio ncereste 20 réis de porte, Pedidos 
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